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SINOPSE E RESUMO
	O romance Capitães da Areia trata da vida de menores abandonados da Bahia, que vivem num velho trapiche. Liderado por Pedro Bala, generoso e valente, o bando conta ainda com outras figuras: o negro João Grande, bondosa e forte criatura; o Professor, que revela, desde cedo, pendores para a arte; Pirulito, místico e introvertido; Dora, a jovem amante de Pedro Bala; o Gato, elegante e conquistador; o Sem-Pernas, cuja revolta, provocada pela falta de um lar, encobre sua rude bondade; Volta Seca, afilhado de Lampião; e muitos outros.
	A narrativa, de cunho realista, descreve o dia-a-dia do grupo e seus expedientes para arranjar alimento e dinheiro. O narrador, numa linguagem crua e lírica, procura demonstrar que as desigualdades sociais é que levam ao crime e à marginalização. Intercalando a narrativa com reportagens sobre o grupo "Capitães da Areia" mostrando os menores do ponto de vista da burguesia bem situada, o romance sugere o contraste entre a humanidade e a sensibilidade das crianças e a desonestidade das classes dominantes. Conduzindo a história em função dos destinos individuais de cada participante do bando, Jorge Amado acaba por mostrar que, à exceção de um ou outro (o Gato torna-se de vez um rufião; Sem-Pernas morre, fugindo da polícia; e Volta Seca alia-se a Lampião), os demais ganham consciência revolucionária.						(Álvaro Cardoso Gomes e Sonia Regina Rodrigues Neves - Literatura Comentada – Jorge Amado – Nova Cultural, 1988)

	A narrativa organiza-se em quatro partes:
· Cartas à redação - Reportagem de jornal seguida da transcrição de cartas de leitores sobre o problema dos menores abandonados, os “Capitães da areia”, e o reformatório. [Recurso que confere verossimilhança à narrativa].
· Sob a lua, num velho trapiche abandonado – Episódios que descrevem a vida dos meninos abandonados e seus principais líderes. [A narração por meio de fragmentos, sem acompanhar uma sequência lógica de fatos, como no romance tradicional aproxima o livro das práticas cubistas de literatura, então na moda.]
· “O trapiche” – vida miserável dos meninos; o chefe Pedro Bala.
· “Noite dos Capitães da Areia” – apresentação dos líderes: João Grande, o Professor, Pirulito, Sem-Pernas, Boa-Vida, Gato e Volta Seca.
· “Ponto das Pitangueiras” – astúcia dos Capitães da areia: invasão de casa e troca de objetos.
· “As luzes do Carrossel” – felicidade dos meninos com o velho carrossel; cumplicidade com padre José Pedro; aprofundamento das personalidades de Volta Seca e Sem-Pernas.
· “Docas” – Bala e Boa-Vida encontram o estivador João de Adão e a vendedora Luísa nas docas; Bala descobre que é filho do Loiro, líder grevista assassinado pela polícia. Ajuda ao pescador Querido-de-Deus para desembarcar a pescaria. Na volta, Pedro Bala sodomiza uma menina na praia.
· “Aventura de Ogum” – A pedido de Don’Aninha, os Capitães da areia recuperam a imagem de Ogum capturada pela polícia.
· “Deus sorri como um negrinho” – Pirulito, com consciência culpada, rouba uma imagem de Menino Jesus exposta em uma loja.
· “Família” – Sem-Pernas se infiltra em uma casa de gente rica (Dr. Raul e Dona Ester) e é recebido como o filho que a mulher perdeu. Hesita, mas mantém a fidelidade aos capitães e abre a casa para o roubo dos amigos; torna-se ainda mais amargurado.
· “Manhã como um quadro” – O Poeta Dr. Dantas fica impressionado com os desenhos do Professor nas calçadas e se oferece para ajudá-lo.
· “Alastrim” – Epidemia de bexiga (varíola) enviada por Omolu para castigar os ricos assola a cidade. Padre José Pedro é recriminado por superiores por ajudar os pobres.
· “Destino” – No bar, João de Adão e Pedro Bala desdizem um freguês que afirma ser o destino imutável.
· Noite da grande paz, da grande paz dos teus olhos – Narrativa mais seqüenciada, com ordenamento das peripécias.
· “Filha de Bexiguento” – Dora e seu irmão Zé Fuinha fogem de casa após a morte da mãe e são encontrados por Zé Grande e Professor, que convencem Pedro Bala a aceitá-la no trapiche.
· “Dora, mãe” – Dora é vista por muitos como a mãe que não tem ou não tiveram.
· “Dora irmã e noiva” – Alguns sentem por ela sentimento fraternal (caso do Grande), outros começam a se apaixonar (Bala e Professor). Ela gosta de Pedro Bala e eles se declaram “noivos”.
· “Reformatório” – Pedro Bala e Dora são presos. Ele passa algum tempo sendo espancado e torturado na cafua. Consegue fugir com a ajuda dos Capitães da areia.
· “Orfanato” – Dora adoece no orfanato; é retirada de lá por Bala e seus amigos.
· “Noite de grande paz” – Os Capitães da areia contemplam a agonia de Dora, ás portas da morte.
· “Dora, esposa” - A pedido dela, Pedro e Dora se amam. Ela morre. Querido-de-Deus leva o corpo para jogar no mar.
· “Como uma estrela de loira cabeleira” – Pedro Bala se lança ao mar na perseguição ao saveiro de Querido-de-Deus; vê um cometa de longa cabeleira loira; sua amada virara estrela.
· Canção da velha Bahia, canção da liberdade – os destinos dos Capitães da areia.
· “Vocações” – Padre José Pedro é transferido para uma paróquia no sertão; Pirulito consegue, enfim, ser admitido como frade na irmandade dos capuchinhos. Boa-Vida se torna um malandro completo: músico, festeiro, amante, bagunceiro.valentão. Professor aceita a ajuda do Poeta e vai estudar com um artista no Rio de Janeiro; em pouco tempo, abandona o academicismo e cria uma obra original com referências à vida dos capitães da areia.
· “Canção de amor da Vitalina” – Sem-Pernas entra na casa de uma rica e feia solteirona e se torna objeto dos desejos dela, sem conseguir ir até as últimas consequências.
· “Na rabada de um trem” – Gato transfere-se para Ilhéus com Dalva e se torna gigolô e jogador profissional. Volta Seca vai de trem para o sertão e se torna jagunço afamado do bando de seu padrinho Lampião.
· “Como um trapezista de circo” – Sem-Pernas, perseguido e acossado pela polícia, se atira de um penhasco para a morte.
· “Notícias de jornal” – O Jornal da Tarde fala do Professor, renomado artista baiano no Rio de Janeiro; do Gato, vigarista notório da região do cacau; do Boa-Vida, malandro que dá trabalho á polícia de Salvador; do Volta Seca, um dos mais cruéis homens do bando de Lampião.
· “Companheiros” – A pedido de João de Adão, Pedro engaja os capitães da areia na greve dos condutores de bondes. Pedro conhece o estudante comunista Alberto.
· “Os atabaques ressoam como clarins de guerra” – Alberto frequenta o trapiche; os Capitães se tornam brigada de choque da organização comunista, que ordena a Pedro ir para Recife, para transformar os Maloqueiros (meninos de rua de lá) em outra brigada comunista. Bala passa o comando a Barandão.
· “... Uma pátria e uma família” – Pedro Bala se torna militante proletário famoso e perseguido; prisioneiro e fugitivo de uma colônia penal; esperança dos lares que acreditavam na liberdade.

CONTEXTUALIZAÇÃO
· Primeiro Congresso Brasileiro de Regionalismo (1926) – Gilberto Freyre e o Manifesto Regionalista.
· Ciclo Regionalista Nordestino; Neorrealismo Regionalista: temas associados a questões históricas, sociais e culturais do Nordeste.
· OBS – Perceber que se trata de um romance de temática urbana e moderna, apesar de inserido, cronologicamente, no romance nordestino neorrealista que recupera a tradição do romance regionalista romântico de maneira crítica e engajada.

LINGUAGEM E ESTILO
· Linguagem do narrador e dos personagens letrados segue a normal culta, mas coloquial: períodos breves, geralmente ligados por coordenação, repetição de palavras ou expressões (que ajuda a dar ritmo à narrativa e aproximá-la, em algumas passagens, da poesia).
· Personagens marginalizados: registro da linguagem popular: erros de concordância, gírias, chavões.
· Narrador, em várias passagens, utiliza o discurso indireto livre e a prosa poética.
· Linguagem das reportagens e cartas de jornal parodiam a linguagem rebuscada dos jornais conservadores da época.

ESPAÇO
· Cidade de Salvador, principalmente a Cidade Baixa; o trapiche (hoje, lá funciona o Museu de Arte Moderna, no edifício conhecido como Solar do Unhão); o Terreiro de Jesus (bairro comercial da época) e o Corredor da Vitória (área nobre da cidade). O sertão nordestino e a cidade de Ilhéus aparecem referidos em algumas passagens.
· As moradias dos pobres: barracos e, principalmente, o trapiche – espaço decadente que abriga os meninos como as suas roupas molambentas os vestem, eles valem tanto quanto os ratos de lá.
· As ruas, as praias e as docas são algumas vezes espaços ameaçadores, mas nas mais delas espaços de liberdade.
· As casas de ricos - como a do Dr. Raul e Dona Ester.
· Espaços de repressão: o reformatório e o orfanato.

TEMPO
· A estruturação em episódios torna a narrativa um tanto alinear; com muitas referências ao passado remoto ou momentos de fluxo de consciência (exemplo: a divagação de Pedro Bala quando preso na cafua do reformatório).
· Pai de Pedro Bala (Loiro) morre na greve de 191... (provavelmente 1917); Pedro Bala ingressa no bando um ano depois, aos cinco anos de idade. O núcleo central da narrativa se passa por volta de 1928, quando Pedro Bala tem 15 anos e conhece Dora – eles se conhecem no verão e ela morre no inverno.
· Passam-se cerca de três anos após a morte de Dora: Gato estava com cerca de 15 quando conhece Dora; tem 18 quando sai do bando para viajar com ela para Ilhéus. Por esta época, Pedro torna-se líder revolucionário.
· As palavras finais referem-se ao “ano em que todas as bocas foram impedidas de calar”: provavelmente 1935, quando o governo de Getúlio Vargas, em reação á “Intentona Comunista”, principia as perseguições políticas que culminariam no golpe de 1937 que instalou a Ditadura do Estado Novo. No mesmo ano, Jorge Amado terminou de escrever e publicar Capitães da Areia, que foi proibido e apreendido, enquanto seu autor suportava o exílio.

PERSONAGENS
· Quase todos planos, sem aprofundamento psicológico, mais ou menos esquemáticos em sua caracterização psicológica e moral. Os nomes dos meninos dos Capitães da Areia resumem, geralmente, suas características físicas e psicológicas.
· Divisão simplista e maniqueísta entre “ricos” e “pobres”.
· Idealização poética e ideológica dos miseráveis, explorados, marginalizados: eles não são culpados de seus crimes, pois foram arrastados a praticá-los; sua violência é expressão torta de uma rebeldia contra o sistema capitalista.
· Pobres: os capitães da areia (Pedro Bala, João Grande, Professor, Sem-Pernas, Volta Seca, Pirulito, Boa-Vida, Gato; Dora e Zé Fuinha); Don’Aninha, o padre José Pedro, João de Adão, Querido-de-Deus, a prostituta Dalva, o bando de Lampião (que aparece em referências esparsas).
· Ricos: os policiais que prendem e espancam os meninos, o árabe dono dos barracos do morro, as beatas da Igreja e o Cônego superior, a vitalina (solteirona), a mulher que se recusa a empregar Dora.
· Ricos “bons”: Dr. Raul e Dona Ester; o Poeta Dr. Dantas.

FOCO NARRATIVO
· Foco narrativo em terceira pessoa; narrador onisciente que tanto apresenta visões panorâmicas das cenas e acontecimentos quanto, por meio do discurso indireto livre, penetra nos sentimentos e pensamentos das personagens para apresentá-los ao leitor (“adesão aos humildes e distanciamento dos prepotentes”).
· Narrador parcial: é o próprio Jorge Amado, que assume posição ideológica simpática aos marginalizados e compadecida deles; o típico intelectual engajado do marxismo. O resultado é uma visão um tanto maniqueísta, comum nas obras de arte que aderiram ao realismo socialista proposto por Stalin na década de 1930.

INTERPRETAÇÃO
· Temática: a vida miserável dos meninos de rua, a violência que perpassa as relações sociais, particularmente a dos aparelhos “reformadores” ou repressores, a intolerância e a hipocrisia religiosa, a exploração dos pobres pelos ricos, o cangaço, a revolta social organizada e lúcida como caminho para a liberdade e a igualdade.
· “Romance de formação” e de propaganda de ideais políticos revolucionários (marxistas/comunistas).
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